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    Dedico este livro aos três grandes valores da vida:
Aos meus familiares, em todos os planos que habitam.
Aos meus amigos, sem os quais a vida é vazia e insossa.
À Medicina: ciência e arte que me fez ser a pessoa que me fiz. 
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    APRESENTAÇÃO




    Homem médico é um romance, pois tem uma narrativa com um protagonista – Dr. Reinaldo – e outros núcleos com histórias paralelas, mas ligadas ao personagem principal. Assim, atende à conceituação formal literária do que seja uma obra romanceada. Também é uma profunda reflexão sobre as características do que se espera, e deseja, do comportamento do homem, detentor do poder e do privilégio de estabelecer os seus valores, suas crenças, suas atitudes, seus conceitos éticos e morais, de acordo com o seu livre-arbítrio. Dr. Reinaldo é um médico de bom caráter, centrado em sinceros propósitos para exercer a profissão que, na tenra idade, ele já sabia ser o seu destino. O seu mais forte desejo.




    Passa por momentos de alegria e realizações, mas também por frustrações e decepções, tanto no exercício da Medicina como na vida pessoal, afetiva, diante dos desafios que o viver impõe independentemente do desejo de quem vive.




    As relações no exercício da Medicina, as quais determinam o solene contexto da sua prática, calcada nos mais elevados valores que priorizam o atendimento, o conforto, a orientação e a compreensão dos problemas dos assistidos, são a essência dessa obra.




    Em tempos de relações interpessoais conturbadas e não sustentadas por princípios que glorifiquem a prática da Medicina e, por conseguinte, o seu praticante, essas reflexões, a narrativa do romance e as análises das reflexões coadunam-se para enriquecer a compreensão do homem personagem e do ser médico.




    Dr. Reinaldo – que desde muito cedo guardou o encantamento pela Medicina e a paixão pelo ofício do médico – viveu as oportunidades e as frustrações que o fizeram chegar às projeções mais elevadas para atingir, no presente, a consolidação de seus objetivos. Como sempre, pautou suas ações pela forma de aplicação das técnicas para diagnosticar doenças e pela paixão por cuidar das pessoas ao tratá-las. Tornou-se, assim, um exemplo de profissional – não um semideus, condição que ele sempre rechaçou com veemência, mas com uma personalidade forte e definida naquilo que fez, da forma como sempre agiu.




    Em sua longa carreira, defrontou-se com doentes e doenças, enfermidades e enfermos. Soube sempre diferenciar uns dos outros: doença como anormalidade da estrutura e função dos órgãos e sistemas corporais, como um infarto do coração. Doença apresenta evidências biológicas, físicas e químicas, não lidando com fatores pessoais, culturais, sociais e espirituais da saúde debilitada (mais bem percebidos sob a perspectiva da enfermidade).




    Por outro lado, conceitualmente, enfermidade é a resposta subjetiva do paciente ao não se sentir bem, ou seja, doença é algo que um órgão tem; enfermidade é aquilo que a pessoa sente, a resposta subjetiva ao fato de não estar bem, envolvendo comportamento, enfrentamento ou relacionamentos. É a perspectiva do paciente, pouco valorizada na Medicina puramente técnica, lamentável e frequentemente, a mais praticada. Os enfermos padecem de enfermidades, de sentimentos comprometidos, e possuem visões alteradas sobre a vida. Em geral, voltadas ao mal. Necessitam, por isso, da fala mansa, concisa e confiante, que conforta, que acalenta. Necessitam do tratamento pelos sentidos e dos sentimentos; não apenas dos tratamentos medicamentosos convencionais, mas daqueles que só a afeição pelo seu igual, a compreensão e, sobretudo, a percepção do que está emocionalmente alterado podem determinar: a cura. Missão de todos, exercida por poucos.




    O conceito de saúde da OMS (Organização Mundial da Saúde), definido como o completo bem-estar físico, psicológico, social e espiritual, é profunda e extensamente apresentado e avaliado neste livro, em vários momentos e circunstâncias.




    Dr. Reinaldo, em sua prática médica, depara-se, nessa narrativa, com vários casos que trata com sucesso, porém outros têm resultados decepcionantes. É o que ocorre na vida em geral: um misto de glórias e de frustrações.




    São situações hipotéticas, criadas nesse texto, porém encontradiças na vida real. Pelo fato de deter o conhecimento para diferenciar essas duas circunstâncias: doentes e enfermos, doenças e enfermidades, criadas nesse romance e avaliadas em várias reflexões do autor e constantes na literatura, ele se torna um médico de sucesso, solicitado a contribuir em várias ocasiões e situações peculiares. Seu sucesso não decorre mais do que de uma forma humanística e afetiva de ser homem e médico: diferenciar enfermidade como sendo o que leva o paciente ao médico, o que ele sente, e doença o que efetivamente tem após a consulta!




    Fica explícito que, para ser um médico completo, ele há de se ocupar do físico e do espírito.




    Dr. Reinaldo optou por tratar doentes e enfermos e não doenças e enfermidades. Para ele, vem primeiro o homem, depois as alterações, de quais sortes forem na sua vida.




    Sentimentos e pensamentos positivos e negativos compõem a personalidade das pessoas, o modo como elas são e agem, reagem e respondem aos estímulos que continuamente a vida lhes oferece. Tanto na saúde como nas doenças e enfermidades, esses sentimentos têm e deixam uma marca em cada pessoa. Nos saudáveis, os pensamentos e sentimentos negativos podem concorrer para o aparecimento dos distúrbios, levando às alterações físicas, químicas e emocionais, determinando piora expressiva naqueles já acometidos por essas condições.




    Os pensamentos e sentimentos negativos, como raiva, ódio, pessimismo, vaidade, ingratidão, ressentimento, ruminação, desejo de vingança, egoísmo e intolerância, determinam, e mantêm, distúrbios hormonais e bioquímicos que causam aumento dos batimentos cardíacos, da pressão arterial, dentre outras indesejáveis alterações no organismo. Determinam mais ansiedade, depressão e respostas maléficas. Os sentimentos e pensamentos positivos, por sua vez, resultam em produção de substâncias que geram bem-estar, disposição, reações de aceitação e enfrentamento às adversidades, como endorfinas, dopamina, serotonina. São exemplos: perdão, honestidade, autodisciplina, altruísmo, humildade, gratidão, otimismo, solidariedade, empatia, tolerância, paciência e calma. Enquanto os primeiros causam mal, os outros determinam completo refazimento de bom estado psíquico, físico, emocional e espiritual; o conceito pleno de saúde da OMS!




    Os sentimentos e pensamentos são das pessoas e refletem o que elas são.




    Podemos estabelecer que os bons pensamentos e sentimentos fazem o nosso espírito viver em harmonia com o meio, os outros e nós mesmos. É como caminhar pela manhã com o respingado da relva pelo orvalho da noite ainda acariciando as plantas, com as suas formas caprichosamente esculpidas pela natureza, a brisa suave afagando o rosto, o perfume das flores a nos impregnar as narinas e o tato tocando o nada para sentir o tudo. Todos os sentidos em perfeita harmonia. Em constante bem-estar. Uma manhã de primavera povoando os nossos sentidos e sentimentos.




    Os sentimentos e pensamentos negativos nos fazem sentir como caminhando pela noite escura, que nos retira a visão; são como ensurdecedores trovões importunando os nossos ouvidos. Céu escuro, negras nuvens, ausência do fascínio da Lua, sem estrelas no firmamento, sem beleza. O vento rude como que açoitando a pele e, quando tateado, não refrigera, mas fere.




    São como temporais, que assim se manifestam.




    Por fim, este livro objetiva ser uma reflexão contida e expressa naquilo que deve fazer o médico para seus assistidos e naquilo que os assistidos esperam, idealizam e desejam de seus cuidadores.




    Pelo livre-arbítrio dos homens, e dos médicos, fica a escolha de como ser, da forma como agir.




    Espero que, mais do que uma leitura agradável e fluida, como romance que é, e as reflexões sobre a vida, a vivência e o respeito por ambas, ele atenda às expectativas criadas nessa apresentação.




    Homem médico não é uma autobiografia, embora tempos e fatos de minha vida sejam divididos, em vários momentos, com personagens, especialmente Dr. Reinaldo, no andamento deste livro.




    Se não é exatamente a minha vida, é a de muitos médicos com suas glórias e decepções, acertos e erros, vitórias e derrotas.




    Como é na Medicina. Como é na vida.




    Fernando Nobre


  




  

    PREFÁCIO




    A vida é um grande contrato de risco cujas cláusulas mais importantes não estão e nunca estiveram definidas.




    Ninguém em sã consciência assinaria um contrato se as cláusulas não estivessem claras, porque pode ocorrer uma série de demandas, disputas e processos capazes de comprometer os bens e a integridade psicossocial de uma pessoa. Mas, por mais paradoxal e inacreditável que seja, todos nós entramos na jornada da vida assinando um contrato de altíssimo risco sem garantia alguma de que venceremos! Concorremos com 40 milhões de participantes sem qualquer treinamento prévio, na fagulha inicial da aurora da existência!




    Quando? Quando éramos uma célula incompleta, um espermatozoide desesperado pelo direito à vida! E tivemos de ser os maiores alpinistas da história, os maiores maratonistas do mundo e os mais notáveis nadadores do planeta para alcançarmos o alvo e fecundarmos o óvulo!




    Fomos espermatozoides super-heróis, super-resilientes, super teimosos, sem consciência intelectual, mas com uma carga genética arrebatada pela esperança de vencer a jornada da existência! Mas, infelizmente, há centenas de milhões de pessoas, em destaque jovens de todas as nações, que gritam “Que droga de vida”, “Eu não pedi para nascer”, sem saber que lutaram dramática e intensamente para viver. A cada quatro segundos, alguém pensa em suicídio, e a cada 40 segundos alguém consegue desistir de viver, sem conhecer sua verdadeira biografia, sua vontade louca de respirar, existir e ser quando suas chances eram próximas de zero! Ah! Se essas pessoas soubessem quanto lutaram pela vida, seriam resilientes, mais empoderadas e muito mais autoras da própria história, sabendo que qualquer contrariedade, crise, fracassos e até mesmo a maioria das enfermidades são riscos diminuídos em relação aos inenarráveis riscos que correram quando se arriscaram na mais acidentada e complexa disputa!




    Em muitos países em que são publicados meus livros, tenho afirmado que, na realidade, toda pessoa que pensa em morrer tem sede e fome de viver!




    E todos os médicos, quando atendem um paciente, têm de saber que não estão tratando um órgão doente, mas um ser humano único que batalhou pela vida e ainda está lutando ansiosamente por ela, reitero, até quando pensa em morrer, pois todo pensamento é uma homenagem à vida, pois só a vida pensa!




    Há um desejo irrefreável pela continuidade do processo existencial e pelo desbloqueio das amarras que o impedem, como a dor e a angústia.




    E meu dileto amigo e ilustre médico cardiologista Fernando Nobre captou esses fenômenos em seu importante livro Homem médico. Como ele mesmo descreve, a enfermidade é o que paciente sente, mas o enfermo é o que o paciente é, a sua essência, a sua personalidade integral! Os sintomas, como taquicardia, dispneia, cefaleia e uma série de alterações metabólicas, deixam de ser apenas sintomas para serem um grito de alerta para o ser humano fugir da situação de risco como se estivesse clamando: por favor, cuide-se. Não morra!




    Fernando Nobre tem consciência, como médico brilhante e escritor arguto, de que assinamos o maior de todos os contratos de risco! E sabe que a impressibilidade é intrínseca, que sucessos e fracassos, risos e lágrimas, aplausos e vaias, saúde e doenças fazem parte da nossa historicidade.




    Ele, no fundo, quer mostrar, neste livro, para médicos e todos os demais leitores, o que comentei há pouco: que cada ser humano é único, irrepetível e insubstituível, não é mais um órgão a ser tratado, ou um diagnóstico a ser feito, mas um ser humano complexo e completo, independentemente de raça, status, sexualidade, cultura! De fato, cada paciente é uma pérola viva no teatro da existência e, dependendo do grau de comprometimento dos sintomas, inclusive o sofrimento pelo futuro, a asfixia, a angústia, isso retira o oxigênio da liberdade, do prazer de viver e da capacidade de lutar pela própria vida!




    Dr. Reinaldo, o protagonista deste livro, é um médico que dá um significado fascinante à profissão, faz da sua história uma jornada para tratar do ser humano. E se cardiologistas, pneumologistas, neurologistas, clínicos gerais e todos os médicos de todas as especialidades não valorizarem o ser humano por trás da dor física e dos sintomas psicossomáticos e psíquicos, como geralmente acontece, eles estarão despreparados para serem notáveis médicos, sacerdotes da vida. Ficarão reféns dos exames e medicamentos, que são importantes, mas se esquecerão do essencial, de entrar em camadas mais profundas do ser que está à sua frente! Triste, muito angustiante, saber que a Medicina está cada vez mais racionalista, cartesiana, organicista, que despreza a complexidade do psiquismo humano e os fantasmas mentais, que assombram cada criança, jovem, adulto e seres da melhor idade.




    Ainda bem que há pessoas como Dr. Fernando Nobre que querem ajudar a resolver esta equação existencial!




    Bem-vindos ao livro Homem médico.




    Augusto Cury
Médico psiquiatra e escritor


  




  

    CARTA AO MEU AMIGO




    A vida imita a arte ou a arte imita a vida?... Desde os tempos trágicos, entre as arenas e a guerra, deuses e heróis, templos e mares, capitéis, colinas e videiras, eis a pergunta a desafiar pedras, silêncios e civilizações... O amigo me indaga, inspirado na arte tão longa que zomba de nossas vidas tão breves, sobre o valor de vossa trajetória transmutada em arte e palavra, na narrativa autobiográfica, pontuada aqui e ali de imaginário e poesia, cheiro de terra orvalhada, manhãs bucólicas, canteiros de dálias, arroios cristalinos e canto de passarinhos... afinal, as mentiras risonhas é que nos salvam do infinito tédio que seria a existência desprovida de sonhos.




    Mas como responder a tudo isso isento do encantamento feiticeiro da amizade?... Como avaliar com rigor a obra do amigo, se a amizade tudo enverniza de tonalidades solares e faz correr para a beira do mundo a sisudez da técnica envergada ao peso esmagador da crítica formal?...




    Impossível, amigo, um parecer imparcial, posto que, na planície fecunda da amizade, todo olhar, já de velho, é indulgente e temperado no azeite da simpatia e da benevolência. E, assim, tudo o que vem do amigo, e de vosso coração e de vossa alma e de vossas mãos e de vosso canto, coteja doçura e convida ao acalento de vossa morada.




    A leitura crítica que vós me solicitais deve ser delegada aos desconhecidos de olhar asséptico, distantes do campo afetivo do artista, descontaminados de amor, estagiários das torres de marfim da análise literária, não raro impregnadas de fastio, azedume e de determinações de ocasião.




    Foi assim, pois, amigo, na tonalidade maior da admiração respeitosa que vos devoto, que adentrei os labirintos de vossa história. E pelas mãos de vosso alter ego, Doutor Reinaldo, caminhei peregrino por velhas veredas, por fazendas e moirões, antigas salas de aula, joelhos esfolados, patriarcados ancestrais, enfermarias rescendendo a éter e iodo, cirurgiões hieráticos e sensações de um mundo que se perdeu nos longes da memória, em anciões corredores povoados de sombras e claridades, esperanças, sussurros e lamentos...




    Desfilaram por mim, no horizonte de vossas evocações, Cláudia e Solange: o onírico primeiro amor e a potência da mulher companheira, ambas valsando entre as ilusões e a paixão, o desejo e a culpa, a estabilidade e a aventura. Sem dizer das centenas de pacientes em sofrimento, seus familiares e amigos... enfim, vidas transitando entre a maternidade e o necrotério, na terceira margem do rio a que chamamos hospital, paixão inquestionável de vosso protagonista, cenário em que o humano, subtraído de sua saúde e de sua cotidianidade, órfão de estabilidades, vai ao encontro da consciência de sua transitoriedade irremediável, ponto de partida para a constituição possível de sentidos inusitados e autênticos na teia movediça do existir em direção à morte.




    Entre o entusiasmo do jovem estudante de Medicina e a serenidade do profissional consagrado, pairam as angústias próprias do homem comum, seus medos, frustrações, ambições, vaidades, dúvidas, erros, quedas, saltos, projetos realizados, e tantos outros abandonados à soleira do caminho. Doutor Reinaldo é um médico que socorre os simples que o ajudam na casa e os que chegam em seu consultório doentes, mais dos afetos e dos humores que dos seus órgãos e tecidos... um terapeuta que a toda hora anseia integrar a ideia de saúde a uma articulação equacionada entre genética, estilo de vida, facticidades, valores, sentimentos e espiritualidade, vaticinando uma Medicina que, oxalá, há de se construir nos próximos séculos.




    A narrativa guarda igualmente o mérito de ressaltar a importância da compaixão, da educação, do acolhimento e da empatia como fundamentos universais na tarefa do cuidado. Daí a proposta real de uma “clínica” digna de seu nome, do latim inclinare, o movimento de debruçar-se sobre a dor do outro tentando amenizá-la, sair de uma pretensa superioridade e inclinar-se para alcançar o plano de sofrimento em que jaz o próximo no leito da aflição.




    E para além da carreira científica, adornada das glórias do mundo, vossa personagem resgata os tesouros inomináveis da convivência pura e singela. Por isso, em Josivaldo, Cícera, Genivaldo, Josicí, Benedito, Cida e Juscelino, encontramos o cortejo da família trans-sanguínea que se vai forjando nas afinidades misteriosas e nas vivências mais simples do enredo existencial, aberturas de olhares novos para os invisíveis do mundo. Nessas clareiras de relações espontâneas e belas, Doutor Reinaldo é solicitado à mesa dos humildes, e comunga, juntamente com a companheira, do pão da solidariedade e do vinho da esperança no cálice da justiça.




    Assim, amigo, em se vislumbrando a vossa história, os leitores atentos e de boa vontade, e em especial o médico aprendiz, garimparão, entre um tempo e outro, pistas luminosas na edificação de seus altares pessoais. Vossas citações de pensadores e luminares, pinçadas com esmero e cravejadas de sabedoria, a emoldurar os parágrafos da narrativa, estabelecem a atmosfera adequada ao caráter pedagógico que se insinua desde as primícias do texto até o epílogo moralizante, guardião dos altos propósitos que aqueles que abraçam o ofício da Medicina devem lograr.




    Destarte, caríssimo amigo, que vos devo asseverar, e aqui registrar, sem viés laudatório algum, que contemplo, em vossa obra romanesca, o coroamento de uma biografia em que o homem, o cidadão, o cientista, o professor, o médico, o cronista, o jornalista, o pai e esposo e avô, o amigo, mas sobretudo o poeta, se abraçam num entroncamento criativo e substancial. Vosso livro traz a sublimidade da vida na luta por ideais superiores, em busca do deslumbramento do espírito entre o pranto e o sorriso, o nascer e o morrer, no que há de mais belo e transcendente entre o sagrado e o prosaico de nossas experiências no mundo.




    Que ele faça boa carreira.




    André Bordini
Advogado, psicólogo e escritor
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    O espelho nunca me reflete igual,




    Em cada instante sou diferente.




    É uma verdade cabal.




    Tudo mudando frequente.




    ...




    O espelho sempre mostrou




    O que me agrada e o que me atinge




    Exatamente como estou




    Posso fingir, mas ele não finge!




    Reinaldo chegou em casa por volta de dez e meia da noite, como não era raro acontecer.




    O caminho entre o hospital, onde estava, e a casa, para onde foi, pareceu-lhe muito mais longo que o usual. Quase interminável.




    Estava tomado por grande emoção, entristecido e pensativo, um estado emocional que acomete as pessoas que têm sentimentos puros.




    Veio mais lentamente, observando o céu de chuva, porém ainda sem ela, de cor cinza forte, dada ao negro. Havia raras estrelas, na ausência do fascínio da Lua, que não era mais do que uma mancha clara no negro céu, sem exercer o fascínio que tem sobre a noite e as pessoas.




    O trajeto permitia-lhe contar os postes de estilo antigo e as luminárias alinhadas a cada um dos lados da rua, piscantes pelo vento ora mais forte. Dava para observar, sem perda de detalhes, as árvores, cujas folhas balançavam freneticamente como que açoitadas pelo mesmo vento que criava o efeito de piscar das luzes. Raras e assustadas aves misturavam-se às folhas balançantes apoiadas em ramos frágeis e inquietos, emitindo ruídos quase que angustiantes como que acometidas do pavor que a noite usualmente lhes impõe.




    Ruídos de animais notívagos destacavam-se mais do que usualmente se ouvia.




    Pessoas absortas sabe-se lá por quais pensamentos circulavam com um andar apressado e intuitivo, como se estivessem antevendo a mudança de tempo que se delineava no horizonte que parecia bem perto. Cansadas? Mais do que isso, exaustas? Desesperançadas por uma lida diária muito mais cansativa que compensadora?




    Outras circulavam com semblante descontraído, aparência feliz. Otimistas? Resilientes?




    A rua e as pessoas que nela passam refletem um sumário do mundo, os matizes de comportamentos. Olhando-se atentos para elas no seu frenético e constante fluxo, é possível ter-se uma visão do mundo no qual vivem.




    Os desafios que a vida impõe são esse misto do bem e do mal, do que nos alegra e daquilo que nos aflige. O tempo vai ensinando, aos que estão afeitos a aprender, que encontrar o equilíbrio entre esses dois grandes grupos de sentimentos é a sabedoria de viver.




    Os pensamentos, divididos em dois grandes sentimentos, definem a vida de cada um entre o equilíbrio daqueles positivos e dos negativos, cada um exercendo seus implacáveis efeitos, igualmente positivos e negativos.




    Reinaldo vinha pelas ruas, fazendo parte das pessoas que povoam o mundo e nossas imaginações. O pensamento estava fixo por onde ele passava, mas principalmente pelo que tinha passado naquele dia de trabalho intenso. Conturbado.




    Embora o trajeto lhe fosse familiar, pela frequência diária com que por ele transitava, parecia-lhe estranho, em detalhes e no conjunto, naquele preciso momento.




    Quando fortes emoções lhe roubavam a paz de todos os dias, confundiam o agradecimento que ele sentia a cada fim de jornada ao ter concluído mais uma tarefa, mais um comprometimento que ele havia proposto à sua vida e para o bem daqueles com quem dividia os seus propósitos de trabalho.




    Dirigia com redobrada cautela, reconhecendo que os sentidos estavam comprometidos pelas emoções que experimentava. Parecia contido por forças que o impediam de imprimir mais velocidade ao carro. Assim, vinha mais lento e consumia mais tempo para percorrer aquele trajeto que, naquele momento, parecia-lhe infindo.




    As reflexões, como costuma ocorrer em momentos como esses, remetiam-se a tempos passados. Lembrava-se de épocas na faculdade de Medicina, que ele cursou com entusiasmo só comparável ao que agora ele sentia exercendo a profissão de médico.




    Havia um sentimento de gratidão que não lhe permitia esquecer tudo que recebera ao longo do tempo e que acumulara nessa vivência escolhida por destino e desejo.




    Absorto nesses pensamentos, rememorava os casos complexos com os quais havia se envolvido nos tempos de estudo e residência médica e que marcaram a sua formação. Todos tinham uma característica especial: eram divididos, nas suas dificuldades de diagnóstico e tratamento, com experientes professores, com os quais também dividia os méritos das curas, a satisfação do agradecimento dos pacientes e, em algumas vezes, os revezes do insucesso.




    Tudo isso, naquele lapso de tempo, passava como filme em rápida projeção por sua mente. Imagens entrecortadas por pensamentos ora redundantes, ora interrompidos, sem conclusão.




    Pensava exaustivamente sobre como é complexo o exercício da profissão que ele abraçara por vocação e destino, desejo e admiração desde tenra idade.




    As características que cercam a prática da Medicina em geral e em sua vida em particular, sempre as considerou como desafios a serem vencidos e batalhas a serem ganhas. Tinha plena convicção de que o sucesso é decorrente de luta fortemente travada, trabalho árduo, e o fracasso nem sempre acontecia por falta desses valores.




    Era uma relação indissolúvel do homem que ele se fizera e do médico que se tornara.




    Não podia deixar de agradecer à Medicina, que o tornara essa composição de homem e médico: os sentimentos do homem íntegro e as responsabilidades do médico voltado aos mais nobres princípios que a profissão exige e impõe.




    Procurava, sem sucesso, em seus guardados da memória, algum caso de dor abdominal intensa em paciente de “meia-idade” que ele tivesse visto e cujo desfecho tivesse acompanhado.




    Teria ele vivido algo semelhante que não se lembrava?




    De imediato, disse a si mesmo:




    – Se tivesse tido essa experiência, ela não guardara peculiaridade alguma para ser lembrada.




    O que nos marca não é esquecido!
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    Exausto, como costumava ocorrer, especialmente naquela hora da noite, chegou em casa e deixou a maleta com estetoscópio, aparelho de pressão, pequena lanterna, martelo para observar reflexos neurológicos e receituário que estampava ao alto Dr. Reinaldo da Cruz Albuquerque e, logo abaixo, em exata e simétrica divisão de espaço: Médico – Clínico Geral.




    Com semblante circunspecto, reconheceu o ambiente como se fosse a primeira vez que ali estivesse. Isso era, na realidade, uma forma de, pela retina, encontrar consolo, conforto e segurança naquele local que lhe acalmava a alma e reconfortava o corpo.




    Olheiras refletiam o cansaço do dia de trabalho e da noite anterior maldormida. Como sempre, deitava-se tarde e acordava muito cedo para cumprir o ritual de preparo para o trabalho. Fazia isso como rotina e prazer: rotina pela necessidade e prazer pelo trabalho, que ele exercia com satisfação.




    A roupa estava amarrotada, com uma leve mancha aqui e ali sobre o alvo avental, que dava proteção às vestes e configurava respeito à profissão.




    O rosto denotava cansaço pelo trabalho estafante do dia e o olhar reluzia a satisfação de estar no aconchego da casa e com o carinho da esposa.




    Não se vestia com luxo, mas cuidava da aparência, começando pelos trajes sempre elegantes com roupas leves e avental impecavelmente bem passados, de tecidos finos.




    Fazia questão absoluta de estar, diariamente, bem barbeado e com cabelos impecavelmente penteados.




    Considerava esses cuidados como um necessário respeito àqueles de quem cuidava. Tinha velada repreensão pelos pares que não atendiam a esses importantes cuidados pessoais.
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    Solange recebeu-o com um reconfortante e carinhoso sorriso, acompanhado de “Boa noite, querido”: reconhecimento pelo trabalho que ele fazia, já havia alguns anos, e que ela admirava e reconhecia por todos os méritos que guardava.




    Não só por isso, mas também, e especialmente, pelo amor incondicional que tinha pelo marido, considerado homem de excepcional caráter e médico exemplar, exercendo uma Medicina raramente observada, especialmente nos tempos em que imperam os valores materiais sobre os afetivos.




    Por isso, ela costumava referir-se a Reinaldo, valorizando a sua posição de homem íntegro e profissional dedicado, como: meu homem médico. Homem pelo caráter que deve ser apanágio do ser humano de boa índole, médico pela dedicação, além de muitas outras características igualmente elevadas e dignas que tinha na sua profissão.




    Psicóloga por formação, compreendia seu trabalho ardoroso e sua dedicação à profissão, expressa fundamentalmente pelo comprometimento técnico e afetivo com os pacientes que lhes eram destinados a cuidar. Pelos anos vividos juntos, formou a clara ideia de quanto era desgastante para o físico o trabalho dele, mas, por outro lado, quanto era reconfortante para a alma.




    Um beijo na fronte seguiu-se, beijo que ele sempre recebia dividido entre o prazer pelo significado e a preocupação por ainda trazer os resquícios do ambiente de consultório e hospital que ele tinha frequentado por todo o dia.




    – Fico mais tempo nesses dois ambientes que em casa – dizia, mas sem arrependimento pelos motivos que o obrigavam a isso, embora com algum aborrecimento, pelo tanto que lhe eram importantes sua casa e a esposa.




    Solange trajava um vestido de cortes retos que, mesmo assim, eram capazes de delinear o corpo de silhueta atraente, sobre o qual pendiam cabelos castanhos, lisos, bem cortados e igualmente bem penteados.




    A face discretamente maquiada era um convite à observação mais atenta, com destaque para os olhos cor de mel que, em contraste com a pele morena, destacavam-se mais do que todos os outros que têm essa mesma característica.




    Uma suave fragrância de perfume dava-lhe agradável aroma, sem ser pouco, que não percebido, nem tão intenso, que incomodasse.




    O tempo parecia não ter passado para ela, como várias vezes Reinaldo, entre encantado e galanteador, costumava dizer.




    Ela guardava sempre um equilíbrio de sentimentos e sabia quantificar todos eles, ainda que o momento lhe exigisse que um se sobrepusesse ao outro.




    Apesar de todo o estresse que ele passara durante o dia de trabalho e da angústia que se abatia sobre ele, não conseguiu deixar de observar essa mulher encantadora que ele tinha, há anos, como esposa, companheira e amiga.




    A esse eterno encantamento, mantido em todos os tempos, mesmo nos mais difíceis, cada um poderia dar o nome que quisesse, mas Reinaldo sempre o definiu como amor.
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    O jantar estaria, em breve, à mesa, com alimentação frugal, de acordo com seus hábitos e pertinente ao horário, já muito próximo do merecido repouso que se avizinhava.




    Ele compartilhava com a querida esposa vários anos de respeitoso e afetivo convívio, uma história repleta de boas lembranças, como as de um namoro iniciado em tenra idade, noivado quando da formatura, reunindo duas aspirações superiores conseguidas no mesmo momento.




    Ao casamento, sem grandes pompas, faltou sofisticação com a qual muitas vezes esse momento reveste-se, mas com excesso de alegrias e prazeres. Estavam presentes parentes próximos e apenas amigos de todos os momentos que haviam participado de outra conquista: a conclusão dos anos de residência em clínica geral. Alguns muito considerados professores que lhe marcaram as conquistas daqueles tempos de formação médica e pessoal juntaram-se a ele e Solange naquele tão especial momento.




    Naquele tempo, delineava-se uma vida de trabalho árduo, conquistas, aprendizados, alegrias e decepções, como a vida sempre nos impõe. Entretanto, neste momento, podia-se perceber um Reinaldo diferente daquele de todos os dias, tantos deles juntos vividos. Era como se toda essa longa e edificante história de vida, unindo ambos em afeto, carinho e consideração, tivesse pouco significado.




    O olhar estava absorto, distante dali, onde ele, ao chegar, sempre relaxava e encontrava o descanso esperado e merecido. Conhecedora de suas características pela sensibilidade típica das mulheres em geral e, em particular, dela, pelo amor, não quis aborrecê-lo com indagações prematuras e imediatas, sugerindo o relaxante banho que se seguiria do jantar sempre acompanhado da melhor conversa sobre o que tinha ocorrido com ambos ao longo do dia: seus sentimentos, em reflexões como prece, agradecimentos como obrigação por tantos bens e fé no presente e nos dias que viriam.




    Não muito tempo passado, ele retorna e espontaneamente confessa a Solange o terrível dia que tinha passado, suas angústias ainda sendo vivenciadas pelos fatos ocorridos.
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    Relata, então, à esposa, circunspecto e visivelmente aborrecido:




    – Um paciente, ainda jovem, com 52 anos, foi atendido por mim, em meu consultório, no final da tarde, com dores abdominais recém-iniciadas e referidas como de grande intensidade com caráter intermitente.




    – O exame clínico não sugeria alterações significativas no abdome, sede da intensa dor – continuou ele. – As características do paciente, sem fator algum que sugerisse alterações compatíveis com doença de maior gravidade, fizeram com que os exames de rotina fossem solicitados e a internação hospitalar, cautelosamente, recomendada. Entretanto, o quadro clínico teve rápida e grave progressão para isquemia mesentérica, cujo diagnóstico costuma ser tardio e a mortalidade muito alta e precoce. Trata-se de uma condição clínica, felizmente, não frequente, mas que, quando presente, tem alta letalidade.




    Continuando, disse:




    – Em poucas horas, o paciente faleceu enquanto eu o acompanhava atônito e sem condições de fazer por ele aquilo que sempre costumo dar a todos de que cuido: atenção irrestrita, cuidados extremos e respeito pela doença e pelo sofrimento do doente e de seus familiares.




    – Fiquei inerte por minutos frente ao seu corpo imóvel, ceifado pela sentença da morte inimiga fatal da vida. Não consegui parar de pensar em seus familiares, filhos, parentes que ficariam, por essa fatalidade, privados de sua presença física.




    Solange, atenta e visivelmente solidária à narrativa, ouvia-o com redobrada dedicação.




    Então, cada vez mais comovido e envolto nessas reflexões, continuou:




    – Senti-me reconfortado ao fazer uma silenciosa prece por aquela alma que, encontrando o seu fim na terra, fora em busca de outra vida em outro plano, como creio acontecer. Surpreendeu-me, então, esse momento em que, tendo falecido um paciente, como outras vezes havia presenciado, tive uma sensação de dor e perda muito intensa. Descobri que vivenciava um tempo mais voltado ao transcendental e de valorização da vida em todos os seus aspectos, sentimentos e pensamentos. Confesso que nesse muito breve tempo, e diante dessa constatação, fiquei aliviado e feliz por experimentar esse sentimento, por viver tão elevado estado espiritual e de espiritualidade.




    – A família foi informada do infortunado desfecho e, junto com ela, experimentei, novamente, o impacto pela triste e inesperada perda – desabafou com sentimento.




    – Isso – continuou ele à esposa – fez-me temporariamente desacreditar no meu trabalho como médico e na Medicina que exerço com dedicação e cercado de cuidados. Não consigo compreender a grandeza da morte, nem a fragilidade da vida e dos médicos, ainda que a reconheça como um desfecho esperado desde o nascimento, desfecho que em algum desconhecido e incerto momento ocorrerá. Essa mesma morte que faz parte da vida como manifestação final, que extingue uma existência e que, quando abruptamente ocorre, causa ainda mais tormentos e dores. Embora saibamos ser esse momento que todos nós, um dia, experimentaremos, ela não é aceita, mesmo quando o sofrimento vem imperando e atordoando a existência. Dominá-la e retardá-la pela intervenção dos tratamentos nos faz, como médicos, reconfortados, aproximando-nos de Deus ao mitigar o sofrimento. Perder para ela, ainda que com consciência do bem feito, foi, e será sempre, decepcionante. Essa luta travada contra esse triste desfecho desorienta-me, abalando a fé no que faço e no que esperam que eu possa fazer. Uma sensação de fracasso? Certamente não, mesmo porque a dubiedade dos sentimentos aponta nesse sentido.




    – Mas temos duas sentenças a cumprir: a do nascimento e a da morte. Assim sempre será: a alegria do nascimento e a tristeza intrínseca do fim da vida.
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    Reinaldo precisava saber que, segundo escreveu Marcelo Gleiser, professor titular de Filosofia Natural, Física e Astronomia na Dartmouth College, nos Estados Unidos, fracasso não é um fato necessariamente negativo. Ele pode ser um alerta permanente e poderoso para a busca natural do sucesso, almejado por todos em todos os tempos sejam quais forem as atividades desempenhadas.




    

      Só falhamos quando fazemos algo. Só isso já deveria estabelecer o valor do fracasso, pois é relacionado com o esforço que dedicamos a um projeto. Deixar de fazer algo para evitar o fracasso é muito pior, pois representa estagnação, o medo paralisador de falhar. Nas ciências e nas artes, só não falha quem não está engajado em projeto criativo... Sem o fracasso teríamos apenas vencedores sem paciência com aqueles que precisam de um esforço maior para terem sucesso. Aliás, sem o fracasso não teria qualquer valor o sucesso. Se o fracasso foi socialmente mais bem aceito, a arrogância seria mais rara.


    




    É certo que fracassar não é mais do que aceitar que o objetivo traçado não foi alcançado, que dentre tantas outras ações bem-sucedidas essa foi uma que não deu certo. Não é, como pode parecer, uma falta de atitude positiva de ação coordenada, objetivando uma meta que não foi alcançada. É próprio e necessário para o equilíbrio da vida.




    Benjamin Franklin, como tantos outros pensadores e tantas personalidades de todas as áreas de atuação e conhecimento, tem uma reflexão sobre o fracasso que foi expressa da seguinte forma: “O fracasso quebra as almas pequenas e engrandece as grandes, assim como o vento apaga a vela e atiça o fogo da floresta”.




    Por outro lado, o sucesso, esse tão almejado e pretendido objetivo, desejado por todos, também foi considerado por muitos pensadores, como Gandhi, ao afirmar: “Você nunca sabe que resultados virão da sua ação. Mas se você não fizer nada, não existirão resultados”.




    Sucesso e fracasso são antônimos? Conceitos e teses em antíteses?




    Não necessariamente.




    Fracasso tem como sinônimos: frustração, derrota, desastre, desgraça, fiasco, insucesso, malogro, reprovação, revés... enquanto sucesso é considerado bom resultado, êxito, triunfo, vitória, feito, conquista. Observemos que o fracasso tem mais palavras que o expressam que o sucesso.




    Será que o homem está mais preparado para um que para o outro?




    É possível que o fracasso seja apenas a não obtenção do resultado esperado, enquanto o sucesso seja uma vitória, um êxito. É, entretanto, certo que, em todas as atividades da vida, a Medicina não sendo exceção, um e outro podem ocorrer como espera possível e não infrequente.




    O filósofo e romancista francês Charles Pépin, nascido em 1973, considera que, ao buscarmos incessantemente o sucesso sem considerarmos o significado e infalibilidade do fracasso, estamos promovendo uma ameaça à nossa própria vida e plena felicidade. Assim, ele conclui: “Uma sociedade que não aceita erros é doente”.




    

      É só experimentando o fracasso, o fiasco e a frustração que nos tornamos humanos. Nossa inteligência está justamente na nossa capacidade de analisar e corrigir os erros – e, sendo assim, fracassar se torna mais do que inevitável: se torna fundamental – diz Pépin. 


    




    Ele é autor de uma obra filosófica sobre o assunto, As virtudes do fracasso, cuja primeira edição ocorreu em 2016. Dentre outros aspectos, analisa o fracasso de muitos, como Freud, Sartre e Bachelard, que precisaram de uma série de verdadeiros fracassos para alcançar o retumbante sucesso.




    

      Negar o fracasso seria o verdadeiro fracasso – e é por isso que ele pode nos ajudar, nos orientar e até servir de combustível para o abandono da obsessão por um tipo de sucesso único. Sua defesa é de que é preciso sempre coragem e originalidade – é preciso fracassar de uma maneira interessante, e assim se estará no caminho para o sucesso de verdade.


    




    Não é, pois, sem razão – ao contrário, com muita propriedade e sentimento – que o psiquiatra Augusto Cury (1958), escritor de singular sucesso, diz: “Conquistas sem riscos são sonhos sem méritos. Ninguém é digno dos sonhos se não usar as derrotas para cultivá-los”.




    Entretanto, o sucesso que gratifica de forma imediata a quem o obtém, que é a meta e o desejo de todos naquilo que fazem, que realizam, possivelmente deixa menos lições, menores aprendizados que a falha, apesar das mais nobres intenções. Sucesso, sendo o que se espera, ao ocorrer, não causa impacto. É como se fosse a obrigação realizada com o melhor desfecho obtido.




    Não fosse o indesejado fracasso, não haveria estímulo às reflexões, não se imporiam correções, não haveria novos ensinamentos e não se criariam cobranças à mente.




    Está, entretanto, o sucesso, muito frequentemente, ligado à sensação de felicidade, de bem-estar. Mas há relatividade no sucesso, como em todas as áreas do conhecimento humano, pois pode ser que ele esteja relacionado à obtenção de um resultado que, embora seja o esperado pelo seu detentor, não seja nem ética nem moralmente aceitável. O sucesso de uma gangue ao assaltar um banco dá imenso prazer de missão cumprida aos envolvidos, mas não é passível de aceitação como um bem ou um desfecho desejável. Assim, melhor o fracasso!




    Não há, então, razão para se assumir que o sucesso é a única fonte de satisfação real ou o fracasso uma forma de frustração. Sobre o sucesso pessoal e profissional, Napoleon Hill (1883-1970) foi o pioneiro no estudo do comportamento humano e ainda é, provavelmente, o pensador que mais inspira outros autores nessa área do conhecimento.




    Sobre ele, há uma história interessante e desafiadora que retrata como o sucesso pessoal, por meio de suas atividades, pode se iniciar. Aos 10 anos, ele foi abatido pelo falecimento da mãe. Tornou-se um garoto rebelde, intratável, antissocial. Dedicou-se a todos os tipos de comportamento inadequado e agressivo, especialmente com o pai. Alguns anos depois, ao contrair novo matrimônio, o pai, desgostoso com as suas formas de comportamento, apresentou-o à madrasta da seguinte forma:




    – Napoleon é a pior pessoa que você pode encontrar. Cuidado com ele. Suas reações e atitudes são, quase sempre, inesperadas e agressivas.




    Ela colocou as mãos nos ombros dele e disse:




    – Menino, isso não é uma falta grave. Talvez você seja a pessoa mais esperta do mundo e, simplesmente, não estão sabendo o que fazer com a sua inteligência.




    Então, abateu-se sobre ele o poder transformador das palavras edificantes. Tornou-se um homem capaz, astuto, de inteligência prática inusual, um articulador brilhante, escritor de grande competência que o fez ser assessor direto de dois presidentes americanos: Woodrow Wilson e Franklin Delano Roosevelt.




    Seu pensamento mais edificante para estimular a todos em busca do sucesso concebido como a forma ideal de fazer as coisas é: “O que a mente do homem pode conceber e acreditar pode ser alcançado”.




    Portanto, faziam sentido as reflexões do Dr. Reinaldo sobre a sua frustração, seu momentâneo e pontual insucesso, porém não deveriam passar de motivo para estimular a mente a pensar com frequência e constância sobre como fazer de sua profissão a sua missão e seu sacerdócio, como não se satisfazer com os méritos sem compreender o poder transformador e edificante das frustrações, os insucessos.




    Deveriam os fatos ocorridos ser motivo para novas reflexões e aprendizados.




    Assim a vida nos ensina. Assim ela nos encaminha.
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    Atenta, a esposa continuou ouvindo todo seu lamento e, então, exerceu o papel de companheira e psicóloga, a um só tempo, dando a ele o conforto assim expresso:




    – Creio que ser médico é um dom concedido aos homens por Deus para cuidar de um bem que só Ele pode dar e tirar: a vida.




    – Você escolheu e foi escolhido para cuidar, consolar, curar e sabe exercer essa tarefa de acordo com o juramento que fez na sua formatura. Segue-o até hoje, muitos anos após, apesar das dificuldades, das exigências que lhe são impostas para cumpri-lo com dignidade. Ninguém melhor que você, Reinaldo, é capaz de saber como se estabeleceu e se definiu a prática ideal da Medicina: algumas vezes curar, aliviar quando possível e consolar sempre.




    – Ser médico é abdicar, muitas vezes, dos desejos e interesses pessoais a favor dos de outros, seus semelhantes. É uma doação evangélica ao oferecer aquilo que se espera que seja feito, se necessário. Ao exercer a Medicina, você está colocando, como sempre faz, não só a esperança da cura, mas também, e sobretudo, o desejo de vida nas pessoas de quem cuida, e o desejo de viver é o mais poderoso medicamento para a saúde e contra a doença – continuou Solange com carinho em voz suave, consoladora.




    E ainda prosseguiu em suas reflexões: – Chaplin (Charles Spencer Chaplin, ator, escritor, músico, poeta, cineasta), a quem admiro pela ampla capacidade de ter feito bem tudo que fez, definiu que os melhores médicos são: “A luz do sol, o descanso do corpo, o exercício físico, a boa alimentação, a autoestima e o conforto dos amigos”.




    – Você, ao orientar seus pacientes, aponta-lhes a luz; confortando-os, permite-lhes o descanso do corpo, livre das atribulações; ensinando-lhes o valor do corpo e a importância de seu integral funcionamento, orienta-os para os benefícios do exercício e da boa alimentação; com o amor que lhes devota, dá-lhes também o conforto da amizade e o valor da autoestima. Incute-lhes na alma: a fé no tratamento e a esperança da cura. Esse conjunto de atenções e cuidados pode ser resumido no amor ao próximo e na dedicação à Medicina que você exerce.




    – Essa decepção que lhe abate a alma é a marca dos bons, de espírito elevado e voltados estritamente à prática do bem. Você se sente assim, angustiado, porque o sofrimento de outros é o seu próprio infortúnio. Os que não se envolvem com as dores, pessoais e dos outros, não sofrem, mas também não vivem com a plenitude que a vida pode oferecer – concluiu ela.




    Jantar servido, espírito acalentado, amor imperando como fonte inesgotável de conforto fizeram com que, em seguida, o sono fosse reparador, antecedendo-se a um novo dia de trabalho como outros que se foram e, certamente, muitos que ainda viriam.




    Todas as falas, reflexões e pensamentos acalentaram a alma e confortaram o espírito. Um dom inigualável que a vida dá às pessoas!
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